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Notas e Recados

Zika Zero - 1
Mais de 370 mil agentes e mili-
tares voltaram às ruas ontem no 
esforço de eliminar criadouros 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika e 
chikungunya.   

Zika Zero - 2
No último sábado, Dia Nacio-
nal de Mobilização Zika Zero, 
foram três milhões de casas 
vistoriadas em 350 municípios 
para eliminar criadouros do 
mosquito. 

Chamada do ProUni

Os estudantes pré-selecionados 
na segunda chamada do Progra-
ma Universidade para Todos, 
o ProUni, têm até quinta-feira 
para comprovar as informações 
nas instituições de ensino. 

Classes feChadas

Levantamento parcial da Apeo-
esp indica que mais de 900 
classes em 39 regiões já foram 
fechadas pelo governo do Esta-
do. Ainda faltam informações 
de outros 54 regiões. 

horário de verão

O fim do horário de verão acaba 
no próximo domingo, dia 21, 
quando os relógios devem ser 
atrasados em uma hora nas regi-
ões Sul, Sudeste e Centro-Oeste.
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cse recebe Trabalhadores
na sala cenTral

hoJe, Às 20h 

canal 8.1 hd

Licença Remunerada na MBB

O CSE na Mercedes, em São 
Bernardo, encerra hoje a orien-
tação aos 1.500 trabalhadores 
que receberam o comunicado 
da Licença Remunerada, por 
tempo indeterminado, desde o 
início de fevereiro.

O atendimento continua até 
às 17h, na sala central do CSE, 
no prédio 31-40. Quem não 
puder ir até a sala, é só ligar no 
ramal 7476.

Conforme boletim divul-
gado pela Mercedes, no mês 
de maio, quando terminar a 
redução de jornada e salário 
do Programa de Proteção ao 
Emprego, o PPE, a situação será 
reavaliada.

“A garantia de emprego pre-
vista pelo acordo do PPE vai 
até 31 de agosto e, até lá, os 
companheiros precisam estar 
mobilizados e bem alinhados 
com seus representantes”, afir-
mou o coordenador do CSE, 
Ângelo Máximo de Oliveira 
Pinho, o Max.

“Precisamos avaliar o mo-
mento para planejarmos, de 
forma racional, cada passo, 
com unidade e solidariedade”, 
prosseguiu.

Trabalhadores na Mercedes elegem hoje seus 14 represen-
tantes de CIPA na montadora. As urnas estarão espalhadas 
pela fábrica e, para saber os locais mais próximos de votação, 
basta consultar a comissão eleitoral.

“É importante avaliar quem são os companheiros que 
estão comprometidos em construir uma relação democrática 
na busca de melhores condições de trabalho e ambientes mais 
saudáveis”, afirmou o coordenador do CSE, Ângelo Máximo 
de Oliveira Pinho, o Max. 

Para o dirigente, com o processo de reestruturação da 
planta previsto até 2019, “será necessário uma boa organiza-
ção dos trabalhadores e seus representantes da CIPA e CSE 
para acompanhar e interferir onde e quando for necessário”.

Max lembrou que em 1998, também em um processo 
de reestruturação – quando as relações entre trabalhado-
res e chefias eram conflituosas – em dez meses ocorreram 
acidentes que provocaram a morte de cinco companheiros. 

“A partir de então, com muita mobilização, união e orga-
nização dos trabalhadores, o Sindicato e Comissão de Fábrica 
negociaram um novo modelo de CIPA”.

“Entre essas medidas, a mais importante foi a autonomia 
na atuação da CIPA eleita, trazendo mais eficiência por meio 
do aumento dos efetivos de 12 para 14 representantes. O 
tempo de atuação passou de um para dois anos e o diálogo 
permanente com os trabalhadores foi fundamental para 
buscar melhores formas de prevenir os acidentes  e organizar 
um ambiente de trabalho mais saudável e seguro”, explicou.

adonis guerra

A Licença Remunerada é 
um instrumento importante 
na administração do excedente 
de pessoal em tempos de baixa 
produção, já que os trabalha-
dores acabaram de voltar de 
férias coletivas e nenhum acor-
do foi possível nesse período.

“Não deixem que qual-
quer sentimento de derrota 
abata nossas mentes, pois 
enquanto acreditarmos te-
remos chances de vencer. E 
não devemos individualizar 
o problema por conta da es-
colha das chefias. A luta será 

sempre de todos os trabalha-
dores”, concluiu Max. 

O coordenador lembrou que, 
“para qualquer ação, serão 
os representantes do CSE e a 
direção do Sindicato que irão 
comunicar os trabalhadores”.

Eleição de CIPA escolhe
14 representantes na montadora

Assembleia com trabalhadores na Mercedes em agosto do ano passado



sindicaTo consTrói proposTas nacionais 
para reTomada do crescimenTo 
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O  presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, 
discutiu a retomada 

do crescimento econômico do 
Brasil e as altas taxas de juros 
dos bancos com Amir Khair, 
que é engenheiro, mestre em 
finanças públicas, ex-secretário 
de Finanças da Prefeitura de 
São Paulo e assessor em gestão 
financeira.

O encontro, que foi reali-
zado no último dia 5, integra 
a peregrinação que Rafael vem 
realizando com especialistas 
em diversas áreas para cons-
truir propostas dos trabalha-
dores para o crescimento do 
País. O objetivo é levá-las ao 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social da Presi-
dência da República, o CDES, 
do qual Rafael é representante 
dos trabalhadores.

“Discutimos que o foco 
das ações deve ser sempre o 
crescimento econômico e o em-
prego. Além disso, ele fez uma 
avaliação dura e crítica sobre o 
sistema financeiro brasileiro”, 
contou.

Entre as iniciativas defendidas 
por Amir Khair está o investi-
mento na melhoria do poder 
aquisitivo da população. 

“Os bancos têm três fontes 
de receitas, sendo elas títulos 
do governo, tarifas bancárias e 
empréstimos. Eles inverteram 
a ordem de ganhos no Brasil 
e hoje faturam muito com os 
títulos públicos por conta da 
alta taxa de juros”, disse. 

“A proposta é reduzir a Selic 
e baixar os juros públicos para 
que os bancos ofereçam mais 
crédito. Também conversamos 
sobre a importância de aumen-
tar a concorrência das institui-
ções financeiras colocando os 
dois bancos públicos, o Banco 
do Brasil e a Caixa Econômica 
Federal, para baixar os juros e 

interferir no mercado”, defen-
deu o professor. 

“A proposta é importante 
para evitar o boicote aos traba-
lhadores que acontece hoje com 
as altas taxas praticadas pelos 
bancos”, avaliou Rafael. 

Outro tema discutido no 
encontro foi a tendência da 
inflação no País. “Ele analisou 
que houve, em um primeiro 
momento, uma pressão sobre 
os preços com a inclusão de 
novos brasileiros no mercado 
consumidor, já que havia mais 
demanda do que oferta. Hoje, 
principalmente em serviços, 
a tendência da inflação é de 
queda”, disse. “A produção na 
indústria também precisa de 
equilíbrio”, continuou. 

Amir Khair defendeu ainda 
a utilização do excesso das 
reservas brasileiras para a dimi-
nuição da dívida. “A ideia é que 
vender as reservas fará os juros 
cair. No entanto, esse assunto 
precisa ser mais debatido e 
aprofundado”, concluiu. 

Rafael se reuniu no início 
do mês com Luiz Carlos Bres-
ser-Pereira, professor emérito 
da Fundação Getúlio Vargas, 
ex-presidente do Banespa e 
ex-ministro da Fazenda, da 
Administração Federal e Re-
forma do Estado, e da Ciência 
e Tecnologia. No ano passado, a 
conversa foi com o ex-ministro 
Delfim Netto.

A posse de Rafael no CDES 
foi dia 28 de janeiro. Ao todo, 
são 92 representantes de tra-
balhadores, empresários, mo-
vimentos sociais, governo e 
sociedade civil. Entre as pro-
postas em andamento que o 
Sindicato levará ao Conselho 
estão o Programa Nacional de 
Renovação da Frota e a prorro-
gação do Regime Automotivo, 
o Inovar-Auto 2. 
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tribuna Esportiva
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Palmeiras inscreveu Cleiton 
Xavier (foto) e tirou Leandro 
Almeida da Libertadores. Na-
than ocupará o lugar que seria 
do zagueiro na lista de inscritos 
para a competição continental. 

Lugano (foto) elogiou Lucão 
e pediu para torcida poupar 
zagueiro de vaias. “Futebol é co-
letivo e estamos sujeitos a erros”, 
garantiu o jogador um dia após 
garoto falhar no clássico contra 
o Timão.

Temendo fracasso na Argen-
tina, Santos negocia zagueiro 
com Paraná. Luis Felipe (foto)
está na mira do Peixe após in-
dicação a Dorival. 

Justiça Federal emitiu ofícios 
para bloquear bens de Neymar. 
Entre as propriedades citadas 
estão o jatinho e o iate que o 
atacante do Barcelona possui, 
além de vários imóveis.

Tite vê ponto de interrogação 
antes de Libertadores: “Desafio 
profissional”, afirmou. Técnico 
evita fazer promessas para tor-
neio, mas busca crescimento 
rápido do novo Corinthians.

LIBERTADORES

Hoje – 21h45 
River Plate - URU x Palmeiras

Montevidéu (Uruguai)

arTeb demiTe 300 Trabalhadores 
e pede recuperação Judicial

greve é manTida e negociações 
prosseguem na Karmann-ghia

Cerca de 300 trabalhadores 
na Arteb, em São Bernardo, 
foram demitidos na última 
quinta, dia 11. Na sexta, a em-
presa entrou com pedido de 
recuperação judicial alegando 
falta de crédito para saldar dívi-
das com fornecedores, bancos e 
pagar impostos.

“A fábrica vinha reduzindo 
sua produção por duas razões, a 
diminuição de fornecimento às 
montadoras e a falta de produ-
tos novos”, explicou Sebastião 
Gomes de Lima, o Tião, o co-
ordenador do CSE na empresa.

Segundo ele, os companheiros 
receberam o comunicado da 
empresa com apreensão. “O 
trabalhador fica assustado com 
o que ainda pode acontecer”, 
lamentou o dirigente. 

A autopeças está entre as 
maiores do Brasil – entres as 
dez maiores da base dos Me-
talúrgicos do ABC – e é líder 
de mercado no segmento de 
iluminação automotiva.

“O que está acontecendo na 
Arteb é um reflexo do papel ne-
gativo que o sistema financeiro 
tem desempenhado na crise 

econômica, negando crédito 
para as empresas”, criticou o 
presidente do Sindicato, Rafael 
Marques. 

Para ele, a situação da Arteb 
não é diferente de outras em-
presas da base que necessitam 
de capital para continuar seus 
negócios. 

“A atitude dos bancos está 
paralisando a economia, geran-
do desemprego e dificultando 
a retomada do crescimento do 
País”, avaliou o presidente. 

O Sindicato irá acompanhar 
o Plano de Recuperação da 
empresa para garantir a preser-
vação dos empregos e discutirá 
com representantes as demis-
sões que já foram efetuadas, em 
reunião que acontece hoje.

“Iremos levar ao Conselho 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social, o CDES, em 
Brasília, a situação desta e de 
outras empresas na base, que 
estão sendo penalizadas pela 
falta de crédito e, como isso, 
tem afetado diretamente os 
trabalhadores”, garantiu Rafa-
el, que também é membro do 
Conselho.

Durante assembleia na ma-
nhã de ontem, trabalhadores 
na Karmann-Ghia, em São 
Bernardo, aprovaram por una-
nimidade o avanço da greve 
por tempo indeterminado. 
Nova assembleia está marcada 
para hoje, às 7h30, no pátio da 
fábrica para novos encaminha-
mentos.

O protesto é contra os se-
guidos atrasos nos pagamentos 
dos salários de dezembro e 
janeiro passados, férias, 13º, 
convênio médico, entre outros.

“A direção da fábrica só nos 
chamou para conversar após a 
assembleia de ontem”, afirmou 
o coordenador de área, Genil-
do Dias Pereira, o Gaúcho. “O 
diálogo está sempre aberto e es-
peramos uma solução o quanto 
antes para que o cronograma de 
pagamentos seja colocado em 
dia”, prosseguiu.
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O dirigente lembrou que a 
fábrica passa por dificuldades 
e, com a retração no setor 
automotivo no ano passado, 
a situação se agravou com a 
falta de pedidos. “Esta não é 

a primeira vez que isso acon-
tece”, disse.

“Mas os companheiros não 
podem ser prejudicados no-
vamente. A vitória depende da 

ação coletiva e da unidade em 
torno da nossa estratégia. É a 
partir daí que os trabalhado-
res vão conquistar a garantia 
dos seus direitos”, concluiu 
Gaúcho.


